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45 Tele [mando glorioso direito se-| E aa Correios e graphos Tendo glorioso aii decia- | TENDIÇÃO DE SÃO PAULO ê | RS [To-vos para conhecimen- | O O ms mas quer to de todos esta directo-| crevemos a brilhante por- dentro do jepartamento ria geral louva patrioticos | A data se approxima taria do sr. dr. Raul de [todo O Tespeito e acata. gestus funccionarios, r-|0 Domo de Diana Azevedo, director e coro não consen É i nal dos Correios e Tele- | em Propagandas ou dis- afastar seu osto sem pre-| graphos neste Estado. — (Sussões, confiante como | ei for indo. Tudo lhe perturba Portaria que causou ale- | está em que todos, com) Saudações. — Maniredo | SER ipa grias na nobre classe. poz [a noção exacta e precisa. Ç do | Nesse dia, talvez, La: Eu terra ameaças E Po-| dus seus deveres, saberão Ls : iticos sem escrupulos. Tespeitar a lei, e a impar- | Ainda em data de 19, esniri - a Had “> | espiritualmente, pela nos- 
Com um dicas sa idade que está dentro q st. Tavares Macedo, di sa terra, Perediiori asa envergadura, os dignos [do programma do gover- rector dos Correios e Te- em todos os sentidos. Vi- Tepresentantes o a no brasileiro, Nenhuma legraphos, dirigiu aos seus | ram coi : saberão magnificamente | pressão exerceu ou exer- subordinados, a seguinte | escolher os seus dignos |Cerá esta directoria para | radar Stinte brehumanas. A luta era representantes ao Con-|que-num ambiente ele-| «Recommendo a fielób- | das bombardas. e as raja- gresso. ado ) São estes os termos da cio livre do voto seja mag- 

o e Eni dispõe das das metralhadoras, ( pan : [a Constituição Federal em | mais er v referida portaria, datada hificamente realizado. Às- | seu artigo 170, regra 9 Rana qe 5 to confiante e RR funccionario que Se gavam á gloria de mor- «O director regional) da correcção dos srs. func- valer de sua autoridade |rer pela Hbcide de sua Jue em favor de: partido po-| ente. ; PR 9 itico ou exercer pressão |º Milhar. ari xou hontem a seguinte, burladas, infligidas ou so. Ui ú | Milhares de voluntarios portaria : Approximando-| phismadas- evitando-se ados, será puni-| vasores barbaros, esfai- se as eleições de 14 Re a aplicação de pe-| do com à perda do car-  mados “que se tornavam outubro que está movi- |nalidades regulamentares go, quando provado 0 a-| feras”: mentando fortemente 0 |—saudo aos nobres e di-|buso em processo judicia-| Estado, E da Tens si os Paiz | rio,» Para observancia de as officinas se transfor- 
te-se no dever moral de sob a minha; irecção. — tal disposição os chefes | ) ; 1 ato- o E mavam em apparelhamen- 
muito recommendar ato (Raul de Azevedo.» . Ide serviço deverão autuar [tos bellicos Ra todos dos os funccionarios eem- E esta patriotica e alti-|os responsaveis commu- os lares enfrentavam bra- pregados, sem distincção | va fecommendação, faz- nicando sem demora a| de classe desde os de mair nos lembrar outra, quando |occorrencia a este gabi- horrores dos bombardeios o cathegoria, até aos da revolução paúlista : jnete. Saudações. —E. Ta-|e sofidam tambeo ST 

is modestos, toda a im-/ «O actiral moment a a recto, | € Soffriam m as hu 
mais modestos, toda a i | mento em |vares de Macedo, director | milhações dos que já con- e forças constituciona- | jonal» | a istas travam luta decisiva esta agora A g i É a que os po- azaro de Beckmanh Speitas contra o|pela reintegração ordem liticos observem estas or- Ro a B kma espirito de serenidade e legal Paiz segurança Jus- | dens dos chefes dessas |“ RE e ed justiça que preside e deve tiça victoria não repousa repartições e não se en-|, —9Ylverio, isso não po- orientar os de caminhem á ellas, com a E 

intuitos malévolos de in- ou luta armada termi- trigarem e compromette- Pee 
rem os honrados funccio- 

jnarios do Estado. e da 
| Nação. 
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civismo, aa directa- 
uturo do maior | 

e mais prospero Estado 
da Republica, os nume- 
rosos empregados do Dep, | 
dos C,e Tele. devem agir 
dentro da boa norma re. 
commendada e exigida 
Delos altos poderes da 

sta directoria Re- 
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luta pela autonomia ! | para o infinito em cami- | 
Dois annos são passa- | nho da nEieida lo! 

dos. Nenhnm detalhe sae| - E? a edificação da nos- 
do pensamento do ban-|sa Patria Ea Doi 
deirante. Facto -por jacto alçada pela voz do P. 
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d É MGMO MEAN -pontinaa na luta: leitora 
que empolga São Paulo, de hoje até 14 
de outubro oceuparemos estas columnas, 

   

  

   
    é relembrado como 

crimejar dos olhos e ani 
«um nó a suffocar a gar- 
ganta. 

azul, tão alto e tão lindo, | 
transformou-se como por 
encanto. 

A tristeza perpassava 
pelos lares. As noticias 
se succediam, cada vez 
mais acabrunhadoras. Era 
difficil acceitar a realida- 
de. Pedro de Toledo lia- 
via sido deposto. E de- 
posto pelo cel. Herculano 
de Carvalho, então com- 
mándante da Força Publi- 
ca deste mesmo Estado. 

Hoje, feito 0 reajusta- 
mento da guerra, diz Syl- 
verio a Beckmann : 
—Vamos dar outro pas- 

seio ? Dois annossão pas- 
sados que não vemos a- 
quella gente .. 

28 de Setembro. 
Dizer mais o que, Pau- 

listas ?! 

Voz do bronze 

      

     

  

   
     

     
   
   
     

   

    
   

    

   

  

   

    

    

   

    

   

mens 
O sino da matriz tange... 

“Tão alheio a sanha dos | 
ambiciosos que profanam 

-O-seu tanger amigo que| 
oncita os fieis ao cumpri- 

- mento de seus deveres 
“Teligiosos e patrioticos. 
"Foi um sino que ha se-, 
“culos clamou pela justiça 
“em Atri, na Italia e hoje, 
sob o cêo brasilico ! 

Ao som plangente do| 
bronze falava um dos de- | 

ão conterraneas, tão ami- 
gas, traduzem O febrici- 

te enthusiasmo da mi- 
in! 

Nesse dia, este céo tão | 

.Ição do o 
E doendo e 

       

       

brio 
Fu A A E cut 

ado ce Zé a 

Lei do expurgo 
Cançado o meu espiri- 

|to, busco o repouso como 
o quinhão reparador de 
[energias dispendidas, 

compensação — fiel 
da balança da vida. 

impulso vehemente 
de um amontoado de idé- 
as, insufladas pela emoti- 
vidade, faz-me deixar O 
Jeito e dispor sob a indis- 
creção da penna a minha| 
particula de interesse por 
causa Patria. 

Não se concebe a pas- 

'a terra sem a administra- 
ção que é a pegada da 
civilização que culmina 
para a perfeição ou con- 
iusão. 

Actualmente a crise go- 
vernamental propalou-se 
attingindo quasi todos'os 
continentes. 

No entanto, esse pheno- 
meno de desagregação 

tão commum na collecti- 
vidade sob 'o fluxo/ idas |——— 

| paixões do opportunismo, 
(deixa immergir os typos 
| gananciosos que se agar- 
ram á primeira taboa de 
pa ção ! 

Não sou político ; é pa- 
radoxo -ser patriota sem 

|ser político. Mas, quem fi- 
'cafóra vê melhor. “Auscuilto 
as pulsações de nossa or-| 

  
ganização administrativa | 

|samente, por S. Paulo, 
Felizmente têm-se um ——— 

[presidente que 'deve ser | 

que então periclita. 

o cerebro lg go] 
Brasil que lutar, 
integrar da Ena dia 
da terminologia Consiitu-| C 
ai 
Aguardamos anciosos a 

resolução “pela uma que 
será então a representa- 

elo povo. 
ita. 

zendo Flog lo 
ão no e tem 

  

ap 
Hole” uma prov. 

  
sagem do homem sobre |cas para os novos 

'phetas. 

  

m. feito taí 

de preferencia, na formidavel peleja entre 
paulistas, empunhando a bandeira de 32.     

  

  
no partido reinante (appa- 
rentemente). 

Firmaram-se os marcos 
de conquista, de firmeza 
e nana de caracter 
daquelles que diante da 
posição lethigiosa faziam 
como os christãos sua 
ro de ié e esperan- 

s 
1Os fracos não. resistin- 

do a avareza que lhes mi- 
nava a alma, alçaram suas 
acclamações enthusiasti- 

pro- 

Restou depois dessa fu- 
são, na retorta de suas 
observações, a essencia 
que será a tmica a ven- 
cer vicissitudes pela pu- 
reza dos principios em 
que se firma a determi- 
nação do caracter inflexi- 
vel que deve ser as cre- 
denciaes de todo brasilei- 
to de fibra. —osTo. 

  

a Derrotae nas ; 
urnas de 14 de outubro | 

os candidatos do Presi- 
dente Vargas ! Votae com 
a Federação dos Volun- 
aros de São Paulo -- a: 

  
que, nobremente, repelliu | 
a approximação com o 
governo que des 
nos achincalha ! 

Mas votae consciencio- 

ds comidas dg 5, Palo 
Entre os candid 

ue da classe me-| 
; cicuta e fel para nosso | dica é pinhalense bastan- |. 
den apogeu » esforço dos povo que teve de se in- te estimado: pelos seus da F 

“espiritos que se “erguem! miscuir com resignação | conterraneos. Es a 

sde. 1930] 

    
   

   
    

  

    
    

     

     

  

   

     
   
   
   

   

     
   
   

    

     
       

                  

    

  

   

            

    

  

    

    

   

P.B. 
A curiosidade de tantos | 

dias! Hoje e sempre 
PADARIA BRASIL 

Passando a nova € 
magnifica direcção de 
Alberico Raiani 

constitue o symbolo deste 
commercio ! Pães, do- 

ces, etc.—Talharim com 
ovos—Todos os dias ! 

Avenida Oliveira Motta 
Phone, 1-0-7. 

Entregas a. domicilio 

— Varias — 
Os desmentidos que se 

fizeram as nossas notas, 
não conseguiram convem 

cer a verdade, 

(9) funccionario indese 
javel que metteu a. 

vêr que está oceupandc 
um logar indevidamej 
e. antes de calumniar,



      

   

      

tido na “nova faculdade» ! 

" nê Sellito, | 
“ Orlando Meloni, a senho- | 

| E e 

Adelaide alas esposa 

  A FOLHA 
Garda ... | 

Rap amigo o Lau 
rindo 

Na Ed entre os ami 

  

gos, elle é o Cabo, aifa-, 
vel, bom. Na officina, na, y 
«tenda arabe», no mei 
da sua papelada e do «o 
que-troque» é o Marques. 
Junior, discreto, de, cara 
amarrada. 

E o mais singular 
mnomio humano a co; 
nheç E | 

é oa amigo, o out 

  

vo dá 
ro da pessoa que estima, , 
o segundo morre embu-, 

Jocelyn 
= 

— ANNIVERSARIOS 
Fazem annos : 

'HOJE--A senhorita Ne-| 
o academico 

rita Nair, filha do sr. An- 
tonio nro de San- 

menina, Romilda, 
ponto Man- 

  

do sr. Carlos Gallo, da 
nhorita Maria    

  

   "onsorte do sr. 
Ed Bjo! 

Marce.    

  

é, filha do sr. 
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recordação agradavel, doce, deliciosa 
mesmo, de uma encantadora festa. 

Treze annos já são passados... Treze. 
W O nosso povo vibrava. Os moços de en- 

tão, pareciam aquelles «gentlemanns» de 
À fidalgos gestos, e de cortezias aristocra- 
y ticas... as moças, tendo no rostinho mi- 

moso a belleza natural de sua esplen- 
U dida formosura, não se continham de 

satisfação; em todo o movimento que 
faziam, nem um cadinho de malicia, nem 
um sorriso ou um quezinho que pudes- 

W se destoar a festa principesca, ou ma- 
| cular os folguedos. do povinho miudo... 
li Com que carinho me recordo !.. 

I Minha queridinha : Sinto hoje uma 

ly T 

xx 
Isto, Gilda, passou-me pela memoria, 

M porque, mais oito dias, a cidade-rica, a 
cidade-esquecida, abre alas, não para ir 
cumprir um dever, mas para uma re- 
“cepção jamais vista em nossa terra... 

O espirito divino, Gercia, nesse dia, 
ficará pelo espaço sentindo os estalidos 
das gargalhadas enthusiastas... Quantas 
damas recordar-se-ão nessa: noite de es- 
plendores, de seu primeiro idillio; num 
valsar, unidinha com o seu promettido, 
e sentindo a embriaguez das luzes e das 
curvaturas, não é mesmo, Zelinda;,2. 

Os tempos de agora, não são aquel- 
les. Quem diria, Elvira, que você não   1 Go : 

dona Ruth G. Gui-| 

  

    
            

       
    

  

   

    

,e à menina |. 
Mario 

  tivesse a lembrança daquella época ? 
| Que admiravel sumptuosidade teremos 
| nessa noite. Você, Francisquinha, que 
sempre trouxe em suas «toilettes» ma- 
gnificas as treze cores de nossa alma, 
fazendo o sacrifício de esquecer de al- 
guem, não terá remorsos? E você ou- 

| tra, Cecy, ficará triste porque elle ficou E : ; 

    
tão graciosamente 

“<bibis>, soerguendo 

«Nove de Julho» que nos deixou como 
lembrança o «footing> da Direita... E 

U você tambem Ináh, que distribuia confor- 
to e palavras de-fé ás humildes mu- 

i lheres do povo, mães, noivas e 
que esperam anciosas quem partiu... 

Festas, npRdçaa, e sorrisos... 

Minha queridinha : Ha treze annos 
u tudo isto. era leal, sincero, espontaneo...   oje, não mais temos alegria. 0 

rente... alquebrado e tris- 
ão tem mais gosto. para 
mesmo não o assum- 

sa! 
saudação, mino bem 'do soldadinho do 
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[Serpentinas .,. 
[| 

| Inesquecivel Bis y 
Quando vieres ao beija- 

|mão, lembra-te daquelle 
[que jamais existe para a 
nossa alegria. 

| Elle morreu, perdoan- 
'do os companheiros, in- 
fieis. O nosso amor era 
'tão sagrado como a lou- 
'cura que possuia em de- 
fender a terra do nosso 
lar. Não imaginas que 
bem me fez ao coração 
'quando encontrei nesta 
tenda a saudação dos 
companheiros da casa, 

[pela ultima pennada. 
E que tristeza, Lis, re- 

icebendo o teu telepho- 
|'nema-.. Tão cedo, ainda, 
'e já estás esquecido... 
| Que surpresas, nos dá 
|a vida. Eu compadeço de | 
'tua fraqueza ! 
| Neusa 

e Ee 

'to, senhora do sr. 
(lisberto S. Pinto. 

—pDia 27, a menina E- 
nedina, filha do sr. An- 
tonio G. Costa, a sra. 

“Fe- 

dona Maria de Azevedo 
Florence, o sr. ten. Faus- 
tino P. Silva Junior, a 
sra. dona Belmira O. Pi- 
res, esposa do sr. Case- 
miro Pires,, da capital, é 

Cruz . Leite, redactor do. 
«Jornal de Antonina», d 
Paraná,a senhorita Anna, 
filha do sr. João O. Bueno 
Peçanha, o sr. Manoel O. 
Castro, O joven José, fi 

[lho do sr. Sebastião P. da 
(Oruz,. e a graciosa Mari- 
'za, filha, do sr. Mario 

| Baracho, aa fanccio 

| 29, os srs. 
'Olym ios, An 
[DEE e Pedro D'Ai 
cadia.. 

  

  

  

NOIVOS. 
Estão noivos, os jovens 

Benedicto Moreira RÔ    
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COMICIO DO P. R. P. 

FESTIVA RECEPÇÃO — OS DISCURSOS— 
BANQUETE E BAILE-OUTRAS NOTAS 

  No 188 

Após os applausos que co- | rios das cidades vizinhas, co- 
roaram esse discurso, pronun- | mo paira, Ea 
eiou eloquente oração o dr. Mirim, Mogy- ata 
José Eugenio Branco, que, da a Bon Vista, Vá 

    

  

|a actuação do. governo local, dr. Heraldo ATO, dire 
criticando, com fi 
tos actos do interventor. A|liba Silveira Franco, dr. Pau- s* O Partido. peniano, a Sobrinho, onde era-a- i amargo, Luiz Mo- sua oração impressionou mui- |lo T. de Ca lista vem prom: 0-| guardada por si e sua to bem o auditorio, gua não | raes, José Silveira, Lindolpho! do o interior do sem dos ora Bra Depois de rapido passeio lhe poupou applausos. otta, D. Theophilo de dia por iniciativa a | pela admiravel propriedade a: I José | de, Francisco Mancini, Octa- dos didegio Rios politicos Tocos, | de bla, o ilustre e ST a, que » como sem- vio. Ferreira, tdo cisco. De randes comicios de propag: gan-, casal | offereceu- lhe um «Junch», pre, impressionou op ovo que | Bernardes, dr. Gabriel Mes- a e que cada vez mais fir-, sendo. levantados: diversos |o ouvia, atenciosamente, te- | quita, Eis Brito e outros. mam, solennemente, o presti- | brindes. cend s estudantes campineiros, gio da mais pujante e tradicio- | A's 19 30 Rita iniciou-se | heroica muliver pinhalênse. pertencentes ao Gremio Repu- nal Ro partidaria di praça da Independencia, Re com a palavra | blicano de Campinas, chefiado. nosso Esta s escadarias da cathedral pi- E vindo pao seu presidente, Jeronymo Embora a os arau- nc o esperado comício, | especialmente, de: soe Rocha, tambem compareceram. tosdo peceismo ea «valla-com- |onde a multidão se apinhava, E foi assim que Espirito sa  «adhesão integral» das | ali e na dE adjacente. | que foram Edi PRE Santo do Pinhal, num dos populações de certas cidades, | eguda, a comitiva | mais memoraveis comícios até os comicios promovidos pelo | | foi delirantemente acclamada | m, hoje ali realizados, sem a pom- P.R. P., sem o aparato pom-| pelo povi o, onde se viam re- curso, que empolgou a assis-| pa dos preparos e o: prestigio poso dos que o situacionismo | Présentântos de todas as clas- | tencia, dos governos, demonstrou ao a prova mais e- ses sociaes. e innumeras sel O eloquente tribuno, conci- | povo ) dé nossa terra que ella loquente “da falsidade com quo | nhoras, 
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| tando o povo minhalonse a suf- |ainda está, como sempre, aó elles alardeam às prete; ea O primeiro orador foi o elo» | fi pe a chapa : RB. Pollado dos que sabem com dig- adhesões. á vento advogado dr. Abilio lhe parado sat devia | nidade é honra, an E      o. | inheiro, que saudou os ex- porque, hoje mais que e pena avelmente | cureionistas em nome do Di-| nunca, elle será a salvação de ue leu 9, Eos 

18). 

E
E
 

rovada. no comicio que o di- | rectorio, Politico local. | São Paulo. A sua oração, a! no recto no pe Espirito si do Siad E -lhe tda a palavra! cada passo E * toi [Tio Paulistano do dia inhal realizou nessa cidade |o 8: do Florence terminada entre vivas e.  accla- a E na noite de sabbado ultimo, Eos após. E 'sandação ágen-| mações no seu nome e fo P: Astros traduzidos... onde acima de 2.000 pessõas | te de sua terra, pois é pinha- IR. P, Ben Lyon—é o leão dos dagueila Ra uso como re- | lense, analysou n. situação po- a tistas, mas não é bicho. ducto peceista nos arraiaes do | |litica local, através a admi [que era pronunciado o nome | ATtiStas, d ea No interventorial, ovaci tração porrepista o a democra- | do sr. W. Luis, a multidão vi- Lew Ayres, gosta pou- 
co de andar pelos ares... 

nara 
“ompa-| brava. DR TA do - verdadeiro | rando-as, perorando, na: de- | Perminada essa solennidade, || Edie Cantor--canta, mas 

seguiram os illustres PRE não entõa... 
ideal de São Paulo que à Pelpi-| monsitração mais séria dos in- | 

* ta, esplendidamente, na alma/numeros e totaes beneficios! sionistas para a sédedo a 
sendo até lá, entre vibraçõ Fredric March-—-sempre 

gloriosamente apa da | que gusta trouxe a Pata ões 
[Disse que a sua oração 'de civismo, acompanhados pe- | marchando para o trium- Gabi riio Sto to Pinhal, | dirigida mais-aos adversarios | To oro, usando, afinal, da pa- | pho nos seus bellos films. mau grado o esforço dos nos- | que aos Correligionarios e,'ao o o dr. “Hitam Barbosa Juan T oréi E" toi ei- sos adversarios em ques di a e elo- Tena-— urel- te applaudido. lqu Ena oração. Am realizou-| 10 Nas horas vagas... valescamente, a cidade com| Recebido com palmas, Bstni oo o banquete que lhes offere- | ack La Ru cartazes de propu ENE e dis- |jda palavra o dr. Luiz Anto) 

  

  

urante o comicio, cada vez 

    

  

            

       
    

o Directorio de Pinhal, “tribuir boletins an pias da Gama e Silva, que ET PAP ao «agape» ca NE 7, de qi RS ne 
= Re o brilho da izeudo ao povo o prazer com | bitio Pinheiro, Robe) Mo-| 1 rice | A 

anha, a gloriosa eriA E falava a elle, pois Pinhal| | reira e Machado Porento que | | Quasi, pp eb»... Am-. lense demonstrou, Ra) muito lhe significava. He antou o brinde de Monta, | DOS são Pig, convincente, Simpatia Continuando, mostrou que do srs. Washington Luis, AL |      

      

   
    

ponta os que dizem que a mo- | tino Arantes, a a Para ao da Convenção do | cidade paulista está ao lado | . R. P.e cel. Ba No- | a 

O. porque «paulis [aos presidente do Ditebtorio! o 
a partiram, desta | | sinceros é cheios de amor fios 

a final, sob o nao 
deu | 

    
     

caia O Ss srs. Roberto Mo- [sua terra não podem, paulis-| 
reira, A. B. en Florence, tanamente, viver ao lado do É 
Jo      
   

  

  

  

   

  

    

“ Miano Xim. 

* por innumeros cavall 

  

alva «de palmas, p urindo de osé E. . , José | dictador, hoje carnavalesca- | 4 à E Gaio | o ana de resido ea galão. onde se fcalizava é Marques, transferiu Ac- | constitucional, contra o voto [Da m Sidencia para a enos, | dos tados da Chapa Un Novembro n. 8, y- | ca, a e do partido inter- 
rial». erminou sua vi- 

ta Pinhal, | brante e eloquente Oração, a cito ão errados. 

     . ER pro 

Mito ido p ES xanéea mis 
ER H academi co Maximi- | Sondas com 

    

A's 17 pras ai anhados E “brilhaiite discurso no | “qual Ie 

foi em visita a Fazenda Appa- verno dos Pi ad detentores 
recida, de propriedade do cel. | do poder estadual 

  
   

     

  SA de o “que séd 

j eiros de |analysou a situação panhista [offereceu 
“Pinhal, a comitiva aequo 1930 até o advento e fi 

    

    
ola 

o done As 28 ho ras, nos salões da 
e, o inicio o grande bai- 

e que a sociedade pinhalense 
Ma «embaixadores. 

  

Rara presentes ás so- | L€! 
|lennidades diversos Directo-| de mão - Mob, 

  

e- | 
nossa ta o Tiro 268, 

o Ed ao a 
ET Marques | dedicado nte, dado a sua ne actual reorgan 

  

    

   

    

“Foi mal po a 
not oi Obi 

  

   

    

       

  

rae daquele 
M


